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Introdução 

 

De acordo com o estipulado no DL nº 127/2015, de 7 de julho, são, entre outros, objetivos dos CFAE 

garantir a execução de planos de formação visando o melhor desempenho das escolas enquanto 

organizações empenhadas na procura da excelência, designadamente através da valorização da 

diversidade dos seus recursos humanos e garantir a qualidade da formação, através de mecanismos 

de monitorização e de avaliação da formação e do seu impacte e reformular os planos de formação em 

conformidade com os resultados obtidos. 

O plano de formação executado em 2018 visou responder, sobretudo, às necessidades reportadas nos 

Planos de Ação Estratégica que as escolas elaboraram, no âmbito do PNPSE, o que foi conseguido com 

sucesso dado que todas as ações de formação inscritas no plano submetido a financiamento foram 

executadas, cumprindo-se com todos os indicadores de elegibilidade, ressaltando que no que 

concerne ao indicador ́ Participantes em ações de formação de docentes e outros agentes de educação` 

o cumprimento foi de 111,4% . 

Para além deste Plano, o CFFH foi respondendo sucessivamente às necessidades das escolas com ações 

de curta duração (46 eventos), que maioritariamente foram dinamizadas por professores/formadores 

das próprias escolas. Houve também algumas ações que foram sendo dinamizadas de uma forma pro 

bono (Aulas de Campo III, Construir, Desenvolver e Avaliar Planos de Turma…) ou por via de parcerias 

(Roboparty, Hypatiamat, Cantânia 2018: “Partículas”,  GUIMARAMUS 2018, Saber Agir - Os primeiros 

socorros na escola I e II, Curso de direção de coros infantis - 2ª Edição, 7º Congresso Nacional da 

Ginástica 2018 e Empreendedorismo em contexto educativo).  

O CFFH continuou com um registo de rigor e qualidade, recolhendo as opiniões/sugestões do seu 

‘público’, incentivando e promovendo a monitorização e a avaliação da formação de uma forma 

exigente e sistemática. A plataforma "CIRCOS: Comunicar, Intervir, Refletir, Colaborar, Operacionalizar 

e Socializar", foi muito utilizada constituindo um espólio de materiais didáticos. 

Finalizado o ano 2018 importa, portanto, fazer um balanço correspondente a este período temporal, 

incorporando neste documento a distribuição dos formandos por escola, informação pertinente para 

o posterior preenchimento do Relatório das Atividades formativas (RAF - INA), por cada unidade 

orgânica, assim como o relatório dos impactos da formação 2017/2018 fruto dos resultados aos 

inquéritos respondidos pelos elementos dos Conselhos Pedagógicos das escolas associadas. 
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1.1. Objetivos da avaliação do CFFH 

 

• Dar a conhecer ao Conselho de Diretores e através dos seus membros às diversas comunidades 

educativas das escolas associadas a atividade formativa levada a cabo pelo CFFH neste período 

temporal; 

• Contribuir para a melhoria do funcionamento do CFFH, de forma a torná-lo organizacionalmente 

mais adequado à sua área de intervenção; 

• Incentivar a frequência da formação contínua, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida, 

contribuindo para a transformação das realidades educativas, de forma a facilitar e a promover o 

sucesso educativo e académico dos alunos e a qualidade das aprendizagens e da educação; 

• Levar as escolas associadas a adotarem o paradigma da formação desejada e centrada na escola com 

repercussões no desenvolvimento organizacional e profissional e pessoal dos seus profissionais; 

• Criar uma cultura de avaliação e melhoria do impacte da formação; 

• Assegurar a organização de processos sistemáticos de monitorização da qualidade da formação 

realizada e a avaliação periódica da atividade do CFFH em termos de processos, produto e impacto; 

• Fornecer elementos estatísticos de execução à DGAE, POCH e outras entidades. 
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2. O plano de atividades 2018 

Em 2018, o CFFH desenvolveu a seguinte atividade: 

PLANO DE ATIVIDADES 2018 

Meses janeiro fevereiro março abril maio junho julho  Setembro* outubro novembro dezembro 

  
Reajustamento do Plano de 

Formação e Ação 
     

PD 
Resposta a necessidades formativas das escolas associadas: AE Francisco de Holanda, AE Fafe, AE Fernando Távora, ES Taipas, AE Taipas, AE Carlos Teixeira, AE A. Mário Cardoso, AE Briteiros, AE Pevidém, 
AE Santos Simões, AE Montelongo, AE Afonso Henriques e AE P. Abel Salazar. 

P
ar

ce
ri

as
 

c/CIM (Empreendedorismo em contexto educativo)    c/CIM (Empreendedorismo em contexto educativo) 

 
c/UM (Roboparty 

2018) 
 

c/SMG 
(GUIMARAMUS 

2018) 

c/SMG 
(CANTANIA 

2018) 

c/ ACES Saber 
Agir 

 

c/FPG (7.º CNG) c/CIM (Hypatiamat) 

c/SMG CANTANIA 2018: “Partículas” 
c/CMG (Coros 

Infantis) 
c/CIM (Pedagogia 
empreendedora) 

c/UM (Roboparty)  

C
u

rt
a 

D
u

ra
çã

o
 

A turma não é 
um grupo 

Observação de aulas 
Não podes não 

sentir 
Cidadanias 2018 

Ensino 
transversal 

Educação 
Inclusiva 

Educação 
Inclusiva (várias) 

Educação 
Inclusiva – AEM 

Práticas de gestão 
na sala de aula 

eTwinning 

Introdução ao 
modelo 

Singapura 

Contributo para 
uma 

competência 
comunicativa 

Ensinar 
Matemática no 

séc. XXI 

Articulação 
curricular e 

trabalho 
colaborativo  

Conflito: 
Obstáculo ou 

oportunidade? 

Flexibilidade 
curricular e 

inovação 

Promoção de 
comportame
ntos positivos 

Cidadania e     
  Desenvolvimento 

Diferenciação 
Pedagógica 

Violência Escolar 

Avaliação* 

Ferramentas 
interativas  

Método do Modelo de Singapura 
Ensinar jogos 
desportivos 

 
Plickers 

 

Jornadas 
Pedagógicas 

Santos 
Simões 

 Tutorias: relação 
tutor-aluno 

Flexibilização 
Autonomia 
Curricular 

eTwinning 
Novas TIC na 

aprendizagem* 

eTwinning 
Não podes não 

comunicar 
Kahoot e Padlet 

A inteligência 
emocional 

Jornadas - novo 
quadro legal 

Ferramentas 
digitais* 

José Anastácio da 
Cunha* 

Refletir para 
incluir 

 
Ensinar e apren- 
der em equipa 

  
Poesia 

portuguesa  
Práticas de 

Avaliação* 
Tutoria em 

contexto escolar* 
Ajudar a 
refletir 

Ev
e

n
to

s 

 Cidadanias 

International 
Congress of 

Cross-
Curricular 
Teaching 

Curriculum 
Flexibility and 

innovation 

Apresentaçã
o da revista 

Elo 25 

 
Concurso:  
“Penha à 

Vista” 

P
N

D
 

 Ações em parceria com a Casa do Professor  
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3. Objetivos do plano vs concretização 

 

Objetivos Propostos Concretização dos Objetivos 

Planear a execução dos planos de formação das 
escolas/AE visando o seu melhor desempenho 
enquanto organizações empenhadas na 
procura da excelência, designadamente 
através da valorização da diversidade dos seus 
recursos humanos. 

Em 2018, o CFFH implementou 51 turmas de 
formação, acreditadas para pessoal docente, sendo 
26 na modalidade de oficina de formação e 25 na 
modalidade de curso de formação. Estas ações de 
formação cobriram todos os grupos de 
recrutamento (embora algumas não como 
formação específica, nos termos do art.º 9º do 
Decreto-Lei 22/2014, de 11 de fevereiro) e 
desenvolveram-se em áreas muito diversas. 

Para além de outras ações, foram cumpridos os 80% 
de ações em falta do plano relativo ao PAE - PNPSE.  

Relativamente ao indicador ´Participantes em ações 
de formação de docentes e outros agentes de 
educação` o cumprimento foi de 111,4% do que foi 
contratualizado com o POCH. 

 

Planear/assegurar o apoio às escolas/AE na 
implementação dos curricula, no trabalho mais 
colaborativo, na avaliação e monitorização, na 
concretização dos seus projetos educativos.  

Agilizar redes de parceria com instituições, 
tendo em vista a adequação e a qualidade da 
oferta formativa. 

Foram reforçados os protocolos existentes, 
nomeadamente com a Tempo Livre e os vários 
Institutos/Departamentos da UMinho. Foram 
estabelecidos protocolos com a Federação 
Portuguesa de Ginástica, com a ACR Fornelos e com 
a ANIMAR (ENEC). 

Articular as atividades PFA do Centro com os 
planos de formação das escolas/AE. 

Ciclo de seminários – Memória e Identidade;  

Elo 25  

Lançamento da Elo 25, com conferência de António 
da Nóvoa.  

Concurso Penha à Vista;  

Cidadanias. 

Gizar e agendar ações de curta duração como 
base de uma formação qualificante e oportuna, 
nomeadamente no âmbito dos DL 54 e 
55/2018, de 06 de julho. 

Em 2018 e em articulação com a SFM realizaram-se 
46 ACD, onde participaram 2 348 formandos. 

Prever ações que promovam o 
aperfeiçoamento e atualização das 
competências profissionais do pessoal não 
docente, nos vários domínios em que exercem 
a sua atividade, numa perspetiva de mudança 
e de modernização do sistema educativo. 

o CFFH, em articulação com a Casa do Professor, 
disponibilizou quatro ações de formação para o 
pessoal não docente. 
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Intensificar as relações com as comunidades 
locais e regionais, estreitando a cooperação 
com entidades promotoras de iniciativas que 
envolvam escolas/professores/alunos, com 
objetivos didático-pedagógicos, cívicos ou 
culturais, nomeadamente: a Irmandade da 
Penha, a UMinho, o NE25A, a ASSP, a 
FRATERNA, a CPCJ, a Eutimia, a Casa do 
Professor, a Crescer saudável… 

Algumas ações foram possíveis de realizar através 
das parcerias estabelecidas: roboparty (UM), ter 
ideias para mudar o mundo e empreendedorismo, 
Hypatiamat (CIM); Cantania, simpósio, coros 
infantis (CMG); Congresso Nacional de Ginástica 
(FPG); Cidadanias (NE25A), Saber Agir (ACES)….. 

Planear e gerir a formação de modo a primar 
pela sua qualidade, através de mecanismos de 
monitorização e de avaliação e do seu impacte. 

Este planeamento, gestão e avaliação da formação 
foi feito de acordo com as atribuições da secção de 
formação e monitorização da comissão pedagógica, 
com os referenciais estabelecidos e os instrumentos 
criados. 

Encontrar mecanismos de divulgação e 
disseminação das boas práticas, da partilha de 
experiências pedagógicas e de recursos 
educativos adequados às necessidades 
organizacionais, científicas e pedagógicas das 
escolas/ docentes, nomeadamente através do 
Moodle e do CIRCOS. 

A divulgação e disseminação de boas práticas foram 
realizadas através da utilização da página eletrónica 
do CFFH e da plataforma CIRCOS. 

Gerir racionalmente a bolsa de formadores 
internos. 

Foi realizado um novo levantamento de 
formadores, estando, no momento, registados 109 
formadores.  

Dinamizar e apoiar os projetos das escolas no 
âmbito da autonomia e da flexibilidade 
curricular. 

Foram realizados diversos encontros entre   
elementos do CFFH e as escolas associadas, assim 
como entre estes e a Equipa Regional Norte. Destes 
encontros resultou o desenho de algumas sessões 
de formação/informação, de modo a dar resposta 
às necessidades das escolas associadas.  

Gerir eficazmente a bolsa de avaliadores 
externos, de acordo com os normativos legais. 

Foi um processo complexo gerir a bolsa de 
avaliadores externos devido à publicação do DL 
119/2018, de 04/05, contudo todos os pedidos de 
observação de aulas relativos a reposicionamento 
foram satisfeitos e o processo terminado na reunião 
de CD de dezembro (entrega Anexo II). 

Relativamente à AO para progressão, o processo 
decorreu com normalidade e dentro dos prazos 
legais. 
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4. Atividade Desenvolvida 

 

De 1 de janeiro de 2018 a 31 de dezembro de 2018, o CFFH implementou 51 turmas de formação, 

acreditadas para pessoal docente, sendo 26 na modalidade de oficina de formação e 25 na modalidade 

de curso de formação. Estas ações de formação cobriram todos os grupos de recrutamento (embora 

algumas não como formação específica, nos termos do art.º 9º do Decreto-Lei 22/2014, de 11 de 

fevereiro) e desenvolveram-se em áreas muito diversas. Foram desenvolvidas 46 ações de curta 

duração. 

 

4.1. Formação Pessoal Docente 

 

Como é possível verificar através da análise do gráfico 1, as áreas da educação (13 turmas), das TIC e 

da Matemática (7 turmas em cada uma das áreas) assumem um papel significativo na formação dos 

docentes das escolas associadas ao CFFH, visto que representam cerca de 53% do total de turmas 

dinamizadas.   

A formação na área da educação apostou na ‘Relação’ (2 turmas) e na diferenciação (1 turma) 

Pedagógica na sala de aula, em tutorias em contexto escolar (2 turmas), de modo a desenvolver uma 

metodologia que permita planear, orientar e avaliar as práticas desencadeadas tanto nas tutorias, 

como na diferenciação de estratégias de promoção do sucesso e bem-estar e, mesmo, no 

desenvolvimento de competências socioemocionais (1 turma). Também com uma turma cada 

inseriram-se nesta área as ações em aprendizagem cooperativa e flexibilização curricular como forma 

de promover um modelo de ensino/aprendizagem flexível, autónomo e colaborativo capaz de 

reconhecer as necessidades, o potencial e os interesses de todos. Procedeu-se de igual modo à 

realização de uma oficina de formação relativa à Educação para a Cidadania (1 turma). 

A formação em TIC também apresentou um papel determinante (14% do total de turmas), com a 

formação na área da robótica em destaque (2 turmas), assim como a aprendizagem ativa com recurso 

a estas tecnologias (2 turmas), oficinas que pretenderam incluir uma ampla gama de atividades 

promotoras do envolvimento dos alunos nas suas aprendizagens. As TIC e o processo de Ensino-

Aprendizagem (1 turma), Ambientes Educativos Inovadores (1 turma) e Comunicar em inglês com uma 

'mãozinha' das novas tecnologias (1 turma) também foram apostas nesta área. 

A área da matemática apresentou de igual modo um papel decisivo (14% do total de turmas). O 

destaque, pelo número de formandos envolvidos e pela dinâmica que conferiu às escolas básicas, vai 

para a formação Aprendizagem da Matemática com utilização de recursos tecnológicos HYPATIAMAT 

(3 turmas). Desenvolveram-se também as ações Práticas Dinâmicas (1 turma) e Promoção do Sucesso 

Educativo (1 turma) na Matemática, Ser Contador de História: um passo para a abordagem da 

matemática criativa (1 turma) e Avaliação como instrumento para o sucesso em Matemática (1 turma), 

todas em prol de tornar a Matemática mais dinâmica e criativa com a utilização contextualizada de 

ferramentas tecnológicas e o desenvolvimento de materiais didáticos computacionais/interativos 

adequados aos novos programas e metas curriculares, que podem ser utilizados dentro e/ou fora da 

sala de aula. 
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A área da NEE (4 turmas) destacou-se pelo elevado número de formandos envolvidos. Nesta área 

procurou-se oferecer formação na nova aposta da Tutela Para o Desenvolvimento de uma Escola 

Inclusiva (3 turmas) – recentemente publicada no DL 54/2008, de 06/07, e em encontrar Respostas 

Educativas para Alunos com Necessidades Educativas Especiais (1 turma). 

 

 
 

Gráfico 1 - Número de turmas por área de formação (PD) 
 
 
No gráfico seguinte é possível observar a distribuição dos formandos pelas áreas da Matemática, TIC, 

Educação e NEE, que foram aquelas que envolveram um maior número de formandos. 

 

 
 

Gráfico 2 - N.º formandos nas ações de Educação, TIC, NEE e Matemática 
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Uma área que este ano teve bastante cobertura foi a de matemática, tendo sido realizadas seis ações 

na modalidade oficina de formação e uma ação na modalidade de curso de formação (Avaliação como 

instrumento para o sucesso em Matemática) que envolveram um total de 114 formandos certificados, 

distribuídos da seguinte forma: 

 
 

Gráfico 3 - N.º formandos na área da Matemática 
 
No âmbito da área avaliação/projetos promoveram-se 6 ações/turmas – cinco oficinas e um curso - 

onde usufruíram de formação um total de 84 formandos. O curso realizado incidiu sobre o trabalho de 

projeto, onde se tentou valorizar os processos de reflexão, análise e decisão que permitem a 

identificação de situações problemáticas e o encontro de caminhos viáveis e partilhados para a sua 

resolução. Realizaram-se duas oficinas sobre avaliação no ensino básico e secundário, uma sobre 

supervisão e trabalho colaborativo, uma sobre gestão de currículo na educação pré-escolar e uma 

sobre construção, desenvolvimento e avaliação de planos de turma. 

 

Gráfico 4 - N.º formandos na área da avaliação/projetos 
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Na rúbrica/grupo designada/o por “outras”, foram integradas cinco turmas e um total de 80 

formandos. Trata-se de uma parceria com a CIM - Empreendedorismo em contexto educativo com 

crianças dos 3 aos 12 anos, uma parceria com a FPG – 7.º Congresso Nacional de Ginástica, a formação 

em BE – uma rede de aprendizagens, o terceiro curso de formação em Aulas de Campo e a formação 

sobre as Metas de Aprendizagem nas Línguas Estrangeiras.  

 

 
 

Gráfico 5 - N.º formandos na área designada por “outras” 
 

 

Relativamente à área das tecnologias de informação e comunicação (TIC), o total de formandos 

certificados foi 142, distribuídos da seguinte forma: 

 

Gráfico 6 - N.º formandos em TIC 
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Em relação à formação em Necessidades Educativas Especiais, foram criadas 4 turmas com um total 

de 95 formandos, distribuídos da seguinte forma: 

 

Gráfico 7 - N.º formandos em NEE 

 
A tabela que se segue e o gráfico ao lado ilustram as ações desenhadas para as disciplinas/áreas 

curriculares e o peso específico de cada uma em termos de número de formandos:  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
Tabela N.º 1 - N.º formandos por área de ação                  Gráfico 8 - N.º formandos por área de ação                                     
 
 

Em resumo, no período em análise, estiveram envolvidos em formação, acreditada pelo CCPFC, 934 

docentes, mais 2 348 docentes certificados, via ACD (cf. ponto 4.3). 
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4.2. Formação Pessoal Não Docente 

 

o CFFH, em articulação com a Casa do Professor, disponibilizou quatro ações de formação para o 

pessoal não docente: Sistema de Normalização Contabilística (2 turmas), Folha de cálculo – 

Funcionalidades Avançadas e Organização Pessoal e Gestão do Tempo. 
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4.3. Ações de Curta Duração 
 

No que concerne a ações de curta duração (seminário, workshop, palestra, …), foram desenvolvidas 

46 ações, onde participaram 2 348 formandos, distribuídos pelas seguintes ações: 

 

Gráfico 9 - N.º formandos em ações de curta duração 
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O eTwinning e as ferramentas online
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Observação de aulas: a supervisão e o trabalho colaborativo

Ensino dos jogos desportivos coletivos em contexto escolar

Não podes não comunicar

Kahoot e Padlet: da biblioteca escolar à sala de aula

Ensinar e Aprender em Equipa

Não podes não sentir

Articulação curricular e trabalho colaborativo I

Articulação curricular e trabalho colaborativo II

A utilização das TIC em contexto sala de aula - Plickers

Cidadanias: Portugal e o Futuro

A Inteligência Emocional e a Escola das Emoções

Conflito: obstáculo ou oportunidade?

Promoção de Comportamentos Positivos na Escola: Desafios e…

Flexibilidade Curricular e Inovação

Ensino transversal

Jornadas Pedagógicas do Agrupamento de Escolas Santos Simões …

Educação Inclusiva – o desafio da diversidade

Tutorias: a relação tutor-aluno

Educação Inclusiva – equipa multidisciplinar

Tutoria em contexto escolar

Práticas de Avaliação Formativa
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Novas TIC na aprendizagem

José Anastácio da Cunha: no trilho de uma extraordinária história…

Ferramentas digitais, imagem, comunicação e ensino das Ciências

Educação Inclusiva - da teoria à prática

Avaliação das/para as aprendizagens: notas em torno de uma…

Educação Inclusiva – de todos para todos

Cidadania e Desenvolvimento - Estratégia de Educação para a…
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Violência Escolar: discriminação, bullying e responsabilidade no…
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O eTwinning como plataforma promotora de trabalho…

Práticas de gestão na sala de aula
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Refletir para Incluir
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No que concerne à avaliação dos aspetos práticos das ações de curta duração esta mereceu uma 

avaliação entre 4,3 e 4,6 de acordo com os parâmetros que se evidenciam no seguinte gráfico: 

 
 

Gráfico 10 - Aspetos práticos das ações – ACD 
 

De referir ainda que nos referidos questionários, como se pode constatar no gráfico 11, os formandos 

afirmaram (valor das respostas entre 4,2 e 4,5) que as ACD deram contributos para a 

melhoria/sucesso/desenvolvimento tanto das pessoas (alunos/professores), como das escolas. 

 

 

Gráfico 11 - Avaliação dos contributos da ACD 
 

Outros eventos foram promovidos, não enquadrados no referido Despacho, mas dignos de registo 
neste relatório, pelos momentos de reflexão e debate que proporcionaram:  
 

• Atividades desenvolvidas em articulação com o NE25A. 

• Lançamento da 25ª Edição da Elo, realizado em 3 de julho de 2018, no Paço dos Duques de 
Bragança, com uma conferência do Doutor António Sampaio da Nóvoa, que contou com cerca 
de 150 participantes. 

• Ação formativa com o Dr. Vasco Cavaleiro, no dia 09 de março de 2018, destinada às equipas 
das Direções das escolas e a Assistentes Técnicos, sobre a revisão do Código dos Contratos 
Públicos. 
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O reconhecimento de ações de curta duração decorre de uma série de formalidades e do 

cumprimento, entre outos, das seguintes condições ‘manifestação de rigor e qualidade científica e 

pedagógica’ e ‘existência de uma relação direta, científica ou pedagógica, com o exercício profissional’. 

Inquiridos os docentes, em questionário online, disponível no final da ação, obtiveram-se no primeiro 

indicador 11 respostas negativas contra 1 553 positivas e no segundo 19 negativas e 1 545 positivas. 

 

 

Gráfico 12 - Avaliação dos contributos da ACD 
 

 
A avaliação global das ACD por parte dos formandos é evidenciada no seguinte gráfico: 

 

 
 

1Gráfico 13 - Avaliação dos ACD por parte dos formandos 
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4.4. Ações em Colaboração com a Tutela 
 

No período em análise, a DGE solicitou a colaboração do CFFH no sentido de prestar o apoio necessário 
na realização de ações de formação “desenhadas” por esta entidade para fazer formação de 
formadores.  
 
Assim CFFH designou formadores internos para as ações: 
 
- Para o desenvolvimento de uma escola inclusiva (3); 
 
- Avaliação nos ensinos básico e secundário: como avaliar para o sucesso educativo? (2); 
 
- Flexibilização e Integração curricular (1); 
 
- Educação para a cidadania: do enquadramento às práticas (ANIMAR_DGE) 
 
 
Estes formadores, por sua vez, dinamizaram as ações frequentadas, ao serviço do CFFH:  

- 3 ações sobre a escola inclusiva; 

- 2 sobre avaliação; 

- 1 sobre a flexibilização e integração curricular; 

- 1 sobre Educação para a Cidadania (setembro a dezembro); 

 
Cobrindo um total de 139 docentes. 
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4.5. Volume de Formação 
 

O CFFH realizou, no ano de 2018, 51 turmas de formação acreditada pelo CCPFC para pessoal docente, 

nas seguintes modalidades: 

• 26 Oficinas de formação; • 25 Cursos de formação (CCPFC). 

Nestas ações foram certificados 934 educadores e professores.  

O número total de horas de formação presencial para os docentes foi de 1 144. Considerando o 

trabalho autónomo das oficinas e do projeto as horas de formação resultam em 1 722, o que equivale 

a um volume de formação total de 30 172 horas, respetivamente 18 228 horas nas oficinas de 

formação e 11 944 horas realizadas na modalidade curso de formação.  
 

Os dados estão expressos nas tabelas N.º 2 e N.º 3. 

 

Tabela N.º 2 – Volume de formação em Cursos de Formação 

N.º 
Designação da ação: Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Curso de Formação 

1 Relação pedagógica na sala de aula 25 18 450 4 

2 Avaliação como instrumento para o sucesso em Matemática 15 17 255 0 

3 Diferenciação pedagógica: repensar a sala de aula 25 24 600 1 

4 Aprendizagem Cooperativa na Sala de Aula 25 20 500 5 

5 Para o desenvolvimento de uma escola inclusiva 25 25 625 4 

6 Motivação em sala de aula 25 15 375 2 

7 Para o desenvolvimento de uma escola inclusiva II 25 25 625 3 

8 Relação pedagógica na sala de aula II 25 20 500 1 

9 O PROJETO: da conceção à avaliação 15 8 120 0 

10 Gestão de comportamentos na sala de aula 25 20 500 1 

11 As TIC no processo de ensino/aprendizagem 25 18 450 5 

12 A Biblioteca Escolar: uma rede de aprendizagens 25 28 700 2 

13 Para o desenvolvimento de uma escola inclusiva III 25 28 700 1 

14 Motivação em sala de aula II 25 27 675 3 

15 Roboparty 2018 30 54 1620 6 

16 Memória e Identidade 16 60 960 5 

17 CANTANIA 2018 – “Partículas” 21 5 105 3 

18 Aulas de Campo III 25 12 300 0 

19 GUIMARAMUS 2018  25 10 250 0 

20 Saber Agir - Os primeiros socorros na escola I 12 23 276 3 

21 Saber Agir - Os primeiros socorros na escola II 12 19 228 4 

22 Práticas de Articulação para as M. de Aprendizagem nas LE 25 7 175 0 

23 Curso de direção de coros infantis - 2ª Edição 25 19 475 4 

24 7º Congresso Nacional da Ginástica 2018 15 20 300 2 

25 RoboParty II 30 6 180 0 

Total – Cursos de Formação 566 528 11944 59 
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N.º 
Designação da ação: Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências Modalidade: Oficina de Formação 

1 Seremos nós, tu e eu, as palavras?  30 9 270 2 

2 Dificuldades na aprendizagem da leitura  50 18 900 0 

3 Motivação para a Leitura lúdica 50 12 600 6 

4 Supervisão e trabalho colaborativo 50 18 900 2 

5 
Comunicar em inglês com uma 'mãozinha' das novas 
tecnologias 

50 14 700 0 

6 Práticas Dinâmicas na e com a Matemática 50 17 850 3 

7 Aprendizagem ativa com recurso às TIC I 30 16 480 1 

8 
Tutoria em contexto escolar: para uma prática sustentada de 
promoção do sucesso educativo 

30 14 420 5 

9 Promoção do sucesso educativo: Matemática 50 18 900 2 

10 
Avaliação nos ensinos básico e secundário: como avaliar para 
o sucesso educativo? 

50 8 400 2 

11 
Avaliação nos ensinos básico e secundário: como avaliar para 
o sucesso educativo? II 

50 16 800 6 

12 Ser contador de histórias  50 6 300 2 

13 Didática do português - estratégias promotoras do sucesso 50 17 850 0 

14 Flexibilização e Integração curricular 50 16 800 4 

15 
Gerir o currículo na educação pré-escolar: planeamento e 
avaliação na perspetiva das OCEPE 2016 

50 17 850 3 

16 Respostas educativas para alunos com NEE 50 17 850 1 

17 
Tutoria em contexto escolar: para uma prática sustentada de 
promoção do sucesso educativo II 

30 11 330 0 

18 Ambientes Educativos Inov@dores 30 16 480 4 

19 Aprendizagem ativa com recurso às TIC II 30 19 570 4 

20 
Promoção de Competências Socioemocionais em Meio 
Escolar: Atividades Didáticas para o Sucesso Escolar 

30 20 600 2 

21 
Aprendizagem da Matemática com utilização de recursos 
tecnológicos HYPATIAMAT - AE AMC 

50 17 850 4 

22 
Aprendizagem da Matemática com utilização de recursos 
tecnológicos HYPATIAMAT - AE M 

50 21 1050 0 

23 
Aprendizagem da Matemática com utilização de recursos 
tecnológicos HYPATIAMAT - AE SS 

50 18 900 4 

24 Construir, Desenvolver e Avaliar Planos de Turma 50 17 850 4 

25 Educação para a cidadania: do enquadramento às práticas 60 21 1260 0 

26 
Empreendedorismo em contexto educativo com crianças dos 
3 aos 12 anos 

36 13 468 2 

Total – Oficinas de Formação 1156 406 18228 63 

 

Tabela N.º 3 – Volume de formação em Oficinas de Formação 
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4.6. ELO 25 
 

A edição de 2018 da revista ELO – 25 anos: memória, identidade e desafios - é composto por vinte e 

dois artigos, quatro dos quais da autoria de ex-ministros da educação, dezassete de investigadores 

(portugueses e espanhóis) e um de coautoria de três professores da secção de formação e 

monitorização do CFFH. Damos continuidade, elo a elo, a este projeto de participação, a que fomos 

habituando os nossos leitores, contribuindo para combater a ‘quase’ instituída tendência para o 

alheamento, ou a não inscrição, nos assuntos que, diariamente, positiva ou negativamente, nos 

influenciam.  

 
     Capa de Salgado Almeida 

Neste número podem encontrar, para além de reflexões de 

qualidade invulgar, textos bem fundamentados, críticos e de 

grande atualidade - uns mais académicos, outros mais 

poéticos, outros mais humorísticos, outros ainda, mais 

criativos -, mas todos evidenciando uma elevada preocupação 

com as questões mais emergentes da educação e da escola ou, 

como refere Alarcão, com o desejo poderoso de prosseguir o 

caminho do questionamento, do desenvolvimento e da 

promoção da qualidade do ensino e da educação.  

Porque partilhamos desse desejo de profissionalidade reflexiva 

e participativa, este ano (2017/2018) o CFFH promoveu mais 

um ciclo de seminários para debater a escola,  

 
os professores, a educação e a formação, neste quarto de século da sua existência, e os desafios que 

incessantemente se nos deparam. 

Da Elo foram impressos 300 exemplares, cujo custo foi suportado pelas escolas associadas. A cada 

escola foram distribuídos dez exemplares, sendo os restantes distribuídos pelos professores presentes 

no dia de lançamento da revista. 

Este aconteceu no dia 3 de julho, pelas 15.30 horas, no Palácio dos Duques, com o seguinte programa: 

15.30 h – Sala da Duquesa: Receção dos participantes e atuação do grupo “Osmusiké” 

16.00 h - Sessão de abertura – intervenção dos representantes da CMF, CMG e CFFH  

16.30 h – Comunicação: António Sampaio da Nóvoa com comentário de J.C Morgado 

17.30 h – Apresentação da revista ELO (membro do CE – Dalila Durães)  

18.00 h – Atuação do Grupo Chorus Animapopuli – Capela do Paço 

18.20 h – Verde de honra – Galeria 

 
 
 
 



 

Relatório de Atividade e Gestão do CFFH 2018  20 

 

4.7. Penha à Vista 2018 
 

São já doze anos de profícuas realizações neste Projeto Penha à Vista. Sempre com muitas emoções à 

mistura! Daí denominarmos esta edição de Penha à vista: dúzia(s) de emoções.  

Emoções que nos são transmitidas pela alegria, traduzida em sorrisos, que inunda os rostos das 
crianças, jovens e seus familiares no espaço Penha:  
 

quando lá se deslocam,  
quando para lá sobem no teleférico 
quando lá passeiam, brincam, correm ou jogam,  
quando lá merendam,  
quando lá andam no minitrem, 
quando apreciam o verde que inunda a montanha, 
quando olham a cidade,  
… quando lá vão receber os prémios!  

Emoções também transmitidas pelo entusiasmo dos educadores e professores que se envolvem com 

as crianças e alunos na preparação e execução dos trabalhos. 

 

Este ano, na área do Desenho contamos com 33 trabalhos do Pré-Escolar e 93 trabalhos do 2º CEB, 

relativamente à área da Escrita contamos com 3 trabalhos do 2º CEB. 

A entrega de prémios foi no dia 22 de julho de 2018, dia da festa da padroeira da Irmandade da Penha 

(N. Sra. do Carmo). 
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5. Avaliação das Ações de Formação Contínua acreditadas pelo CCPFC 
 

Para operacionalizar de forma criteriosa a avaliação das ações de formação (artigo 3.º do Despacho 

n.º 4595/2015 de 06 de maio) foi elaborado um referencial teórico (3.1. Referencial de Avaliação), que 

serviu de base à construção dos instrumentos de avaliação.  

No entanto, dada a complexidade dos critérios de avaliação traçados, elaborou-se um segundo 

referencial, apenas, para a construção do instrumento de avaliação a aplicar aos formandos (3.1.1 

Referencial de construção do instrumento de avaliação das Ações de formação).  

A inspiração para o “desenho” deste referencial foi a apresentação de “uma possível modelização para 

a avaliação do impacto” que o Doutor Eusébio Machado partilhou com os CFAE Norte, que evidencia 

uma avaliação que pode ser feita no imediato (questionário elaborado com base no referencial  3.1.1 

e aplicado online a todos os formandos, no fim da formação) e outra, de aferição de médio/longo prazo 

(temporalidade mediata), para avaliar a transferência da formação para os respetivos contextos dos 

formandos. Esta última ainda não está formalmente aprovada, pelo que ainda não se realizou este ano 

letivo. 

 
 
 

 
 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Temporalidade imediata: 
no final da ação de 

formação

Menor complexidade

Avaliação do impacto da 
formação contínua de 

professores

Aquisição da formação

Plano individual

Contexto: CFAE 

1.Reações/opiniões dos 
formandos à ação de 

formação

2. Aprendizagens 
(competências, 

conhecimentos e atitudes) 
por parte dos formandos

Transferência da formação

Plano organizacional

Contexto: A/ENA

3. Comportamentos 
individuais em contexto 

organizacional 

4.Resultados no âmbito do 
desempenho 

organizacional

Temporalidade mediata:

no final do plano de 
formação

Maior complexidade



 

Relatório de Atividade e Gestão do CFFH 2018  22 

 

 

5.1. Serviço Prestado pelo CFFH 
 

Na avaliação feita ao serviço que o CFFH proporciona aferiu-se, num questionário online 

disponibilizado aos formandos, o indicador - Informação disponibilizada e gestão do processo – através 

das questões refletidas nos gráficos 14 e 15. 

 

Gráfico 14 - Avaliação do atendimento prestado pelo CFFH 
 

 

Gráfico 15 - Avaliação da informação prestada pelo CFFH 
 

Da sua análise infere-se que o atendimento do CFFH é avaliado entre o Muito Satisfatório e o Bastante 

Satisfatório (81%) e que a qualidade da informação prestada é avaliada entre o Muito Satisfatório e o 

Bastante Satisfatório (74%). 
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5.2. Aspetos Práticos das Ações 
 

Outro indicador que permite aferir o papel do CFFH é ‘os aspetos práticos das ações de formação’ 

através das questões refletidas nos gráficos 16 e 17, respetivamente, dados das ações nas modalidades 

Oficina e na modalidade Curso de formação. 

 

 
 

Gráfico 16 - Aspetos Práticos das Oficinas 

 
 

Gráfico 17 - Aspetos Práticos dos Cursos 
 

Como se pode verificar os resultados nas duas modalidades são muito idênticos, sendo que nas oficinas 

o que mais agrada aos docentes são os materiais utilizados nas sessões e nos cursos o que menos 

agrada é a bibliografia sugerida e as instalações. 
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5.3. Desempenho dos Formadores 
 

Neste momento os CFAE ainda esperam pela regulamentação dos nºs 3 e 5 do art.º 16, do DL 22/2014, 

de 11/02, atribuição de avaliação dos formadores, a definir por despacho dos membros do Governo 

responsáveis pelas áreas da Administração Pública e da Educação. 

Internamente, através dos questionários elaborados em Google docs, a avaliação global dos 

formadores foi de 4,6 nas Oficinas de Formação e 4,7 nos Cursos de Formação. 

 

 
 

Gráfico 18 - Avaliação dos formadores 
 
 

5.4. Adequação às Prioridades de Formação Definidas 
 

Relativamente a este item foram formuladas duas questões (fechadas) aos formandos: esta formação 

enquadrava-se no plano de formação da sua escola? E, esta ação de formação foi ao encontro das suas 

necessidades formativas? A maioria das respostas foi positiva como se constata nos seguintes gráficos. 
 

 
 

Gráfico 19 - Enquadramento das oficinas no PF da E/AE 
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Gráfico 20 - Enquadramento dos cursos no PF da E/AE 
 

 
 
 

 
 

Gráfico 21 - Resposta das oficinas às necessidades formativas do docente 
 
 

 
 

Gráfico 22 - Resposta dos cursos às necessidades formativas do docente 
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5.5. Funcionamento das Ações 
 

De modo a avaliar o funcionamento das ações de formação com o indicador ‘centralização dos 

conteúdos e metodologias no aperfeiçoamento do trabalho docente’ foram colocadas algumas 

questões, elencadas sob os critérios da pertinência, relevância e coerência, apresentadas nos gráficos 

seguintes (23 a 30), e cujos resultados são demonstrativos da qualidade e rigor da formação 

dinamizada pelo CFFH. 

 

Relativamente aos contributos: 

 

 
 

Gráfico 23 - Contributo das Oficinas para o desenvolvimento profissional dos docentes 
 

 
 

Gráfico 24 - Contributo dos Cursos para o desenvolvimento profissional dos docentes 

 

 

3 31

318

Contributo dos objetivos da oficina para o 
desenvolvimento profissional

Não Pouco Sim

2 27

415

Contributo dos objetivos do curso para o 
desenvolvimento profissional

Não Pouco Sim



 

Relatório de Atividade e Gestão do CFFH 2018  27 

 

Relativamente às metodologias: 

 

 
 

Gráfico 25 - Metodologias pertinentes e adequadas – Oficinas 

 

 

 
 

 

 
Gráfico 26 - Metodologias pertinentes e adequadas – Cursos 
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Relativamente à comunicação: 

 

 
 

Gráfico 27 - Comunicação com rigor científico – Oficinas 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 28 - Comunicação com rigor científico – Cursos 
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Relativamente aos conteúdos: 

 

 
 

Gráfico 29 - Relevância dos conteúdos das Oficinas  

 

 
 
 

 
 

Gráfico 30 - Relevância dos conteúdos das Oficinas  
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5.6. Resultados Alcançados 
 

Apenas é possível avaliar os resultados/efeitos imediatos da importância do trabalho desenvolvido 

pelos formandos, sob o critério da relevância, nas questões traduzidas nos gráficos 31 e 32. 

 

Relativamente às oficinas, curiosamente, os resultados médios foram 4,4 para todas as questões 

(escala de 1 a 5), enquanto nos cursos variaram entre 4,4 e 4,5. 

 

 
 

Gráfico 31 - Contributo das aprendizagens nas Oficinas 
 

 

 

 

 

 
 

Gráfico 32 - Contributo das aprendizagens nos Cursos 
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5.7. Impactos imediatos 
 

Foram aferidos os níveis de impactos da formação no seu final, sob os indicadores ‘melhorias na prática 

docente’ e os ‘aspetos a melhorar’ com as questões refletidas nos gráficos 33 a 38.  

 

Os resultados dos inquéritos à questão, fechada com escala, dos contributos das oficinas, variaram 

entre 4,1 e 4,5 e nos cursos variaram de 4,2 a 4,5. 

 

 
 

Gráfico 33 - Contributo das Oficinas 

 

 

 

 
 

Gráfico 34 - Contributo dos Cursos 
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Foram analisados os impactos no sucesso educativo das ações, que se traduziram nas oficinas de 

formação, da seguinte forma: 

 

 
 

Gráfico 35 - Impactos das oficinas no sucesso educativo 
 

 

 

 

 
 

Gráfico 36 - Impactos dos cursos no sucesso educativo 
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Os resultados refletidos nos gráficos 37 e 38 sobre a avaliação global que os formandos fizeram das 

ações de formação promovidas pelo CFFH não deixam dúvidas – a Muito satisfatória e a Bastante 

Satisfatória distanciam-se das outras menções. 

 

 

 
 

Gráfico 37 - Avaliação Global das Oficinas  

 

 

 

 

 
 

Gráfico 38 - Avaliação Global dos Cursos 
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5.8. Impactos mediatos (setembro 2018) 
 

 

Entre os princípios orientadores pelos quais se regem os CFAE é referido que estes devem adotar uma 

cultura de avaliação e melhoria do impacte da formação (Art.º 6.º, alínea j), Decreto-Lei n.º 127/2015 

de 7 de julho). 

Para dar resposta à premissa atrás enunciada, foram criados, no ano anterior, pelo CFFH, um conjunto 

de instrumentos (referenciais e inquéritos) com vista à monitorização dos impactes da formação em 

momentos temporais diferentes (imediatos: antes, durante e após a formação e mediatos: de médio 

e longo prazo). 

Assim, por forma a avaliar os impactes produzidos pelo Plano de Formação 2017/2018, foi enviado o 

respetivo inquérito, à semelhança do ano anterior, para todos os elementos dos conselhos 

pedagógicos das escolas/AE associados, cujas respostas foram alvo de tratamento estatístico e 

extraído, do mesmo, algumas conclusões, que apresentamos seguidamente. 

 

5.8.1. Cumprimento do Plano de Formação 2017/2018 

 

Como podemos observar pelo gráfico 39, de um universo de 124 respondentes (13 Escolas/AE), 89% 

considerou que o Plano de Formação (PF) foi cumprido entre 75% e 100%. Dos restantes, 8% referiu 

que o PF foi cumprido entre 50% e 74,9%, sendo que o cumprimento <49,9% é praticamente 

irrelevante. Estes 11% correspondem, em nossa opinião, a respondentes menos informados 

relativamente ao assunto em análise. Isto porque, em todas as Escolas/AE o cumprimento entre 75% 

a 100% prevaleceu. 

 

 

Gráfico 39 – Cumprimento do Plano de Formação 
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5.8.2. Apreciação das Escolas/AE face ao Plano de Formação 

 

No que se refere ao gráfico 40 verificamos que, nos três indicadores avaliados, a valoração, numa 

escala de 0 a 5, é muito boa, globalmente é da ordem dos 4,5. Analisando por indicador, a valoração é 

maior quando se fala de formação contínua como fator preditor do sucesso escolar dos alunos e de 

criação de condições para a concretização do PF. A valoração desce ligeiramente no indicador relativo 

à melhoria do serviço educativo após a execução do PF. 

 

 

Gráfico 40 – Apreciação da Escola/AE 
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Gráfico 41 – Apreciação das melhorias produzidas pelo Plano de Formação  

 

 

5.8.4. Contributos do Plano de Formação 

 

Analisando os contributos do PF para o reforço do exercício da autonomia da Escola/AE e para a 

consecução do Projeto Educativo, este último aparece ligeiramente mais valorado que o primeiro. 

 
 

Gráfico 42 – Contributos do Plano de Formação 
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6. Avaliação dos Formandos 
 

A avaliação/classificação obtida pelos formandos encontra-se refletida nos gráficos seguintes, 

primando a menção excelente em 94% dos certificados emitidos. 

 

Gráfico 43 - Classificação dos formandos nas Oficinas de Formação 

 

 

 

Gráfico 44 - Classificação dos formandos nos Cursos de Formação 
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7. Formandos por Escola 
 

A formação desenvolvida ao longo do ano 2018, que envolveu 934 formandos, dirigiu-se 

maioritariamente às escolas associadas ao CFFH (789 formandos, equivalente a 84,5%) sendo os 

restantes formandos oriundos de escolas não associadas (145).  

 

E/AE 
Número de formandos 

Docentes Não Docentes 

AE Francisco de Holanda 89 - 

ES das Taipas 41 - 

AE de Fafe 69 - 

AE Santos Simões 71 - 

AE D. Afonso Henriques 41 - 

AE Taipas 53 - 

AE Fernando Távora 33 - 

AE Arq. Mário Cardoso 33 - 

AE Prof. Abel Salazar 33 - 

AE de Briteiros 42 - 

AE Prof. Carlos Teixeira 84 - 

AE de Montelongo 146 - 

AE de Pevidém 54 - 

Outros AE 145 - 

 
Tabela N.º 4 – Número de formandos por E/AE associado ao CFFH 

 
 

 

 

 

 

8. Relatório de Contas 
 

O conjunto de atividades do CFFH 2018 foi dinamizado, sobretudo, por formadores pagos através de 

financiamento POCH. Três ações foram dinamizadas por formadores internos não ressarcidos 

financeiramente e algumas ações foram dinamizadas por oradores convidados. Houve também um 

lote de ações realizadas ao abrigo de protocolos, não havendo lugar a movimentos contabilísticos.  

Existiram ainda movimentação de receitas próprias (ELO, pagamento de certificados) no valor de 

1902,00 € para cobrir despesas (1958,64 €) que ultrapassaram esse valor em 56,64 €.  

A Câmara Municipal de Guimarães patrocinou o Ciclo de Seminário: “Memória e Identidade” que 

contou diversos oradores provenientes de Lisboa e outros locais do país, para os quais foi necessário 

providenciar alojamento, refeições e transporte. O valor recebido foi de 837 € e as despesas tiveram 

o valor de 704,17 €, saldando-se positivamente 132,83 €. 
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Relativamente aos valores movimentados através da plataforma 2020 (Plano de Formação Financiado) 

segue a tabela extraída do POCH. 

 

 

 Tabela N.º 5 – Valores de despesa por rubrica do POCH 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rubrica 
POCH 

Designação 
Valor 

imputado 

2.2.2 Formadores externos 25.297,50 € 

2.4 Outros Encargos - Deslocação 1.650,96 € 

6 

Encargos diretos com a preparação, desenvolvimento, 
acompanhamento e avaliação da operação 

- 

Pessoal Não Docente Interno (Diretora e Administrativa do CFFH) 28.129,84 € 

Pessoal Não Docente Externo (Sinase) 4.489,50 € 

Despesas diretas Centro Formação 4.723,20 € 

TOTAL 64.291,00 € 
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9. Conclusão 

 

De tudo quanto foi apresentado, ressalta o dinamismo que o CFFH apresentou, em 2018, tanto no 

plano formativo mais formal, como no plano educativo, cultural, de partilha, criação e inovação. 

O CFFH tem vindo a assumir uma identidade própria, um projeto próprio e uma filosofia que sustenta 

que a formação e o desenvolvimento organizacional das escolas associadas e o desenvolvimento 

profissional dos diversos atores educativos que nelas trabalham, devem sobrepor-se a qualquer 

critério burocrático. E assim, o CFFH conseguiu definir um projeto de trabalho que motivou os 

professores e os levou a participar, quer nas ações de formação contínua, quer nas sessões formativas 

de curta duração, quer em outras atividades desenvolvidas, projeto esse que vem sendo cada vez mais 

reconhecido.  

Assim, consideramos que o PFA 2018: 

• Foi capaz de funcionar como um instrumento positivo, indutor do desenvolvimento do 

profissionalismo docente, da criação de trabalho colaborativo dentro das escolas e de 

desenvolvimento das comunidades aprendentes no território educativo do CFFH – ver resultados dos 

Impactos da formação “Relativamente às melhorias produzidas pelo PF, tendo em conta os indicadores 

verificamos que, em termos globais, as respostas recaem grandemente na classificação concordo 

totalmente e concordo, colocando em relevo a eficácia do PF”. 

• Potenciou sempre a motivação e o empenho dos professores; 

• Deu resposta às necessidades formativas, concretas, apresentadas pelas escolas e/ou professores; 

• Apresentou propostas inovadoras nas diferentes áreas formativas – Ciclo de seminários, ELO 25, 

Penha à Vista…; 

•Promoveu e dinamizou um conjunto de parcerias com diversas instituições/organizações formais/não 

formais, no sentido de melhorar as práticas docentes dos agentes educativos; 

• Promoveu a melhoria da qualificação dos recursos humanos do território educativo do CFFH; 

• Incentivou os docentes para a autoformação, a investigação, o experimentalismo, o trabalho 

colaborativo e a inovação educacional; 

• Geriu a Bolsa de Avaliadores Externos (BAE), no contexto da Avaliação do Desempenho Docente, 

com rigor, diálogo, transparência e apoio constante aos intervenientes. 

 

Guimarães, 15 de janeiro de 2019 

A diretora do CFFH 

 

 

Aprovado em reunião de Diretores da 

Comissão Pedagógica de 29/01/2019 

A vice-presidente do CD 

_______________________ 
(Rosalina Pinheiro) 


